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RESUMO: Este trabalho apresenta uma proposta de recurso didático desenvolvida no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino pela Unipampa. O objetivo geral é incentivar os professores a 

refletirem criticamente sobre como transpõem os conhecimentos teóricos para a prática educacional. A 

proposta consiste na criação de um recurso didático, incluindo a realização de grupos focais e a elaboração 

de material didático. As considerações são acerca da aplicabilidade do recurso didático. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho faz parte do componente curricular “Desenvolvimento de materiais e 

recursos didáticos” da grade curricular do Programa de Pós-Graduação em Ensino pela 

Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, campus Bagé, cujo intuito é o desenvolvimento 

de um recurso didático interligado ao projeto de pesquisa vinculado à dissertação de cada 

mestrando matriculado neste componente. Optou-se por desenvolver o recurso didático em 

dupla, considerando a similaridade do público-alvo: professores e futuros professores.  

Os objetivos de cada pesquisa são os seguintes: uma busca analisar as relações entre 

teoria e prática no processo reflexivo de formação inicial de professores de matemática, enquanto 

a outra investiga a prática docente em relação ao tema da xenofobia. Percebe-se, assim, que as 

relações comuns estão direta e indiretamente associadas à transposição didática. Em ambas as 

pesquisas, busca-se analisar e refletir sobre a capacidade dos participantes de transformar um 

conhecimento bruto ou científico em algo que possa ser ensinado. Tem-se assim a seguinte 

pergunta a ser respondida neste trabalho:  “Como abordar a teoria da transposição didática a 

partir da elaboração de um recurso didático voltado para licenciandos e licenciados?”. 

O objetivo geral do recurso didático é o de incentivar os professores a refletirem 

criticamente sobre como transpõem os conhecimentos teóricos para a prática educacional. Como 

objetivos específicos tem-se: apresentar a definição de transposição didática e suas principais 

contribuições para o processo de ensino e aprendizagem; instigar a reflexão de licenciandos e 

licenciados ao destacar as etapas que caracterizam o processo que percorre a transposição 

didática; divulgar informações fundamentais acerca da temática proposta através de um folder 

informativo elaborado por meio de uma linguagem prática e de fácil compreensão. 

O recurso didático tem por público-alvo docentes da educação básica e licenciandos de 

cursos de graduação. A área de formação dos agentes participantes podem ser as mais variadas, 

visto que o processo de transposição didática ocorre em todas as áreas do conhecimento. O 

desenvolvimento deste recurso se justifica pela necessidade de profissionais e futuros 

profissionais da educação refletirem quanto a sua prática frente a conceitos e temas de difícil 

adaptação e/ou compreensão, devido à rigidez da linguagem empregada, seja ela científica e/ou 

legislativa. 

 

O QUE SÃO MATERIAIS E RECURSOS DIDÁTICOS? 

De acordo com Souza (2007), o recurso didático pode ser definido como um meio 

utilizado para auxiliar durante o processo de ensino e aprendizagem de um determinado conteúdo 



 

 
 

 

e/ou atividade. São inúmeros os recursos que podem ser aplicados, mas é necessário que o 

professor tenha um planejamento organizado e que esteja adequado ao perfil dos seus alunos 

para que seja possível alcançar o seu objetivo.   

Já o conceito de material didático “pode ser definido amplamente como produtos 

pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, como o material instrucional que se 

elabora com finalidade didática” (Bandeira, 2009, p. 14). A autora também destaca que ele pode 

se apresentar de forma impressa, audiovisual e através de novas tecnologias (computador e 

internet), a sua definição está vinculada ao formato de materialização do conteúdo. 

Para Silva e Victer (2016) os materiais didáticos são ferramentas importantes que 

facilitam o processo de aprendizagem e ajudam a superar lacunas no ensino, a sua utilização pode 

despertar o interesse da turma e proporcionar maior interação entre professor e aluno com a 

atividade proposta. As autoras enfatizam que a utilização desses materiais precisa ter uma função 

educativa, que não se restrinja  apenas à manipulada de maneira lúdica, deve ter um planejamento 

com objetivos traçados que possibilite construir significados e conduzir ao raciocínio. 

 

TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

Chevallard e Joshua (1991) dizem que a transposição didática consiste em partir do 

saber sábio e ir de encontro ao saber a ensinar, e o saber a ensinar ir de encontro ao saber 

ensinado. Em cada uma destas etapas, os agentes envolvidos são distintos, assim como os 

significados que são carregados com si no processo de transposição de uma etapa a outra. A 

transposição didática pode ser definida através do processo no qual o conhecimento 

acadêmico/científico é transformado em conhecimento a ensinar, tornando-o assim, objeto de 

aprendizagem, objeto este que não consiste apenas na simplificação do conhecimento científico, 

mas sim, em ressignificá-lo, de modo que este conhecimento, considerado “duro”, seja passível 

de ser algo ensinável (Ranthum; Silva; Frasson, 2023). 

Filho (2000) utiliza o termo saber em cada uma das etapas da transposição didática, 

sendo elas: o saber sábio (ou saber científico), o saber a ensinar e o saber ensinado. Tem-se que 

no saber sábio, os processos investigatórios pelos quais o cientista chega até os resultados 

divulgados são omitidos, assim como suas linhas de raciocínio (Filho, 2000). Cabe destacar que 

do saber sábio até o saber a ensinar, são os agentes que compõem a esta esfera (saber a ensinar) 

que decidem os significados, sendo estes decididos a partir de questões políticas e das interações 

entre seus personagens; já de saber a ensinar a saber ensinado, o ambiente em que ocorre a 

transposição didática é no ambiente escolar, sendo introduzidos elementos que diferem do saber 



 

 
 

 

sábio e do saber a ensinar, levando-se em consideração apenas  elementos que virão a servir 

como referência (Filho, 2000). 

 

PROPOSTA METODOLÓGICA 

Com o propósito de alcançar os objetivos (geral e específicos), assim como buscar 

responder o problema proposto: “Como abordar a teoria da transposição didática a partir da 

elaboração de um recurso didático voltado para licenciandos e licenciados?”, buscou-se propor 

um recurso didático dividido em etapas, das quais fazem parte os grupos focais e a construção 

de material didático informativo, descritos abaixo: 

Grupo focal diagnóstico: realizado com discentes do curso de licenciatura e docentes da 

Educação Básica, abordando questões acerca da temática “transposição didática”, com o objetivo 

de observar o entendimento dos participantes sobre o tema. Construção de material didático: 

elaborado no estilo folheto, contendo informações acerca do que é a transposição didática, 

visando elucidar eventuais dúvidas e equívocos que possam surgir no grupo focal. Grupo focal 

prognóstico: com discentes do curso de licenciatura e docentes da Educação Básica, visando 

compreender o que os participantes entendem sobre a temática transposição didática após a 

elucidação de suas dúvidas. 

Os grupos focais podem ser utilizados a partir de três vieses: para reunir informações 

que servirão para a tomada de decisões; para o processo autorreflexivo;  e por fim, para explorar 

temas que possuem pouco conhecimento (Gondim, 2003). No grupo focal há oportunidade de 

observar uma gama de interações a respeito de um mesmo tópico/tema em um período limitado, 

tendo em vista a capacidade do mediador/pesquisador em dirigir tais grupos a partir de um roteiro 

Morgan (1997).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a finalidade de alcançar os objetivos citados nesta proposta de recurso didático, 

tem-se que o material didático foi construído e abarca informações acerca da transposição 

didática, esquema contendo o processo da transposição didática, informações referentes aos 

mestrandos, e livros e artigos que trazem mais informações sobre o tema. Já os grupos focais, 

pretende-se realizá-los de forma online no decorrer do segundo semestre de 2024 com um grupo 

experimental, de modo que seja possível, assim, averiguar a aplicabilidade do recurso didático 

proposto, corrigindo possíveis erros que venham a surgir. 
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